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Morfologia e características da carcaça de cordeiros Corriedale, 
submetidos a diferentes sistemas de pastejo1

Giselda da Silva Pires2, Marilise Mesquita3, 
Jorge Dubal Martins4, Jorge Alberto F. Porciúncula5

Resumo – O objetivo do presente estudo foi avaliar o desempenho de cordeiro quanto às medidas corporais in vivo e 
de carcaça, em três sistemas de pastejo em campo nativo. Os animais da raça Corriedale foram submetidos ao pastejo 
rotacionado em campo nativo melhorado com introdução de espécies hibernais (CNMR), ao pastejo rotacionado em 
campo nativo (CNR) e ao pastejo contínuo em campo nativo (CNC). Os lotes foram abatidos respectivamente aos 195, 
215 e 257 dias. Os sistemas de pastejo rotacionado, de forma geral, apresentaram melhores resultados com relação 
às medidas corporais in vivo, e ainda uma menor idade de abate. O peso vivo apresentou uma correlação significativa 
com a maioria das medidas de carcaça em todos os tratamentos. Na relação peso vivo ao abate e peso de carcaça 
quente, a melhor correlação foi a do tratamento CNMR.
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Body traits in vivo and characteristic of the carcass 
of male Corriedale lambs graze on three native grass systems

Abstract – The objective of this work was to evaluate the performance of male Corriedale lambs related to body traits 
in vivo and in carcass graze in three native grass systems. The animals were submitted to rotation grazing with the 
improvement to some hibernal species (CNMR), to the rotation grazing (CNR) and to the continuing grazing (CNC). 
The animals were slaughtered at 195, 215 and 257 days of age, respectively. The rotational grazing systems in gen-
eral, showed better results related to the body measures in vivo and in the age of slaughter. The live weight showed a 
significant correlation with the most carcass traits in all treatments. The better correlation of live weight and hot carcass 
weight was showed in CNMR treatment.

Key-words: sheep, native grass, production traits, slaughter weight.
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Introdução

A ovinocultura gaúcha nos dias atuais tem ser-
vido a dois mercados: o da lã, que retomou cresci-
mento a partir de 2002, e o da carne. A demanda 
por esse produto concentra-se na carne de cordei-
ros, por ser um produto de teor moderado de gordu-
ra, com sabor e aroma característicos e desejáveis, 
apenas encontrados na carne de animais jovens. 
Em função da valorização da carne e revalorização 
da lã, raças com aptidão dupla, hoje mais do que 

nunca, tem seu espaço no mercado e nos sistemas 
de produção ovina. 

As pastagens naturais do Rio Grande do Sul têm 
sido a principal fonte de alimento volumoso para bo-
vinos de corte e ovinos. A composição florística, ca-
racterística deste campo, é formada por gramíneas 
de bom valor forrageiro, o que permite a utilização 
deste recurso natural. Nos levantamentos da compo-
sição florística dos campos naturais, Boldrini (1997) 
identificou cerca de 400 espécies de gramíneas e 
150 de leguminosas, confirmando que, apesar da 
ampla diversidade de espécies nestes campos, elas 
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são em sua grande maioria espécies de ciclo estival. 
Neste sentido, o enfoque no manejo das pastagens 
naturais contribui para o aumento da produtividade 
na ovinocultura em sistema extensivo de criação, 
que é a base da criação no Rio Grande do Sul. Po-
rém, alternativas ao manejo tradicional a campo, 
como pastejo rotacionado e o confinamento, têm 
sido constantemente propostas. Santos et al. (2006) 
discutiram que a exploração intensiva das pastagens 
com ovinos deve ser manejada em esquema de lota-
ção rotacionada visando a um manejo mais adequa-
do e garantindo um período de repouso que possibi-
lite a recuperação da pastagem, antes de um novo 
ciclo de pastejo. Santos et al. (2007) observaram que 
o sistema intensivo de criação, em pastagem culti-
vada com manejo rotacionado é uma técnica eco-
nomicamente viável. A importância da avaliação das 
medidas corporais dos animais produtores de carne 
está na correlação com o rendimento de carcaça e 
a capacidade digestiva e respiratória dos animais 
(SANTANA, 1996).

O objetivo do presente estudo foi avaliar o de-
sempenho de cordeiros machos, não castrados, 
quanto às medidas corporais in vivo e de carcaça 
em três sistemas de pastejo.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido nos anos de 2004 
e 2005 no Centro de Pesquisas Forrageiras (FEPA-
GRO- Fundação Estadual de Pesquisa Agropecuá-
ria), no município de São Gabriel, situado na região 
fisiográfica da depressão central (RS). A altitude 
média é de 109m acima do nível do mar, e o cli-
ma da região é subtropical úmido (Cfa) conforme a 
classificação de Koeppen (MORENO, 1961). 

Foram utilizados animais da raça Corriedale, di-
vididos aleatoriamente nos três sistemas de paste-
jo. Os sistemas de pastejo utilizados foram: pastejo 
rotacionado em campo nativo melhorado com intro-
dução de espécies hibernais (CNMR), com 17 cor-
deiros em 4,8 hectares divididos em 20 potreiros; 
pastejo rotacionado em campo nativo (CNR) com 
15 cordeiros em 8 hectares divididos em dois po-
treiros e pastejo contínuo em campo nativo (CNC) 
com 16 cordeiros em 7,3 hectares divididos em 20 
potreiros. A divisão dos potreiros foi realizada por 
meio de cerca elétrica (modelo Cobra, com alcance 
de 30 km, a luz e bateria 220 v).

No tratamento CNMR foram introduzidos por 
meio de semeadura direta o azevém anual (Lolium 
multiflorum Lam.), o trevo vermelho (Trifolium pra-
tense L.) cv. E116 e o cornichão (Lotus corniculatus 
L.) cv. São Gabriel.

As ovelhas foram introduzidas nos diferentes 
tratamentos antes da parição, que ocorreu entre 5 
e 23 de agosto de 2004. Os cordeiros continuaram 
nos tratamentos até o abate, e o desmame ocorreu 
aproximadamente aos 135 dias de idade. Os cor-
deiros foram abatidos quando o lote alcançou peso 
vivo médio acima de 30 kg. O lote de cordeiros do 
tratamento CNMR foi abatido aos 195 dias de ida-
de. O lote de cordeiros do tratamento CNR foi aba-
tido aos 215 dias. O lote de cordeiros do tratamento 
CNC foi abatido aos 257 dias.

No tratamento CNMR os períodos de pastejo 
dos potreiros foram variáveis em número de dias 
com o objetivo de atingir uma massa de forragem 
residual de 1000 kg MS ha–1. Em média os períodos 
de utilização foram de cinco dias e o de descanso 
de 38 dias. Para o tratamento CNR os períodos de 
utilização foram de cinco dias e o de descanso fo-
ram 47 dias. Para o tratamento CNC, a taxa de lota-
ção foi variável, utilizando-se a técnica dos animais 
reguladores, sendo a carga animal ajustada, quan-
do necessário, com o objetivo de manter a oferta de 
forragem mínima em 10 % (10kg MS/100Kg peso 
vivo) como os outros dois tratamentos. 

Antes do abate os animais passaram por um je-
jum de 12 horas e foram feitas as seguintes medi-
ções: peso vivo ao abate (kg), conformação in vivo 
(1-5), condição corporal (1-5), comprimento corpo-
ral (cm), perímetro torácico (cm), perímetro de bra-
ço (cm), altura de garupa (cm), comprimento total 
(cm) e compacidade do animal vivo (relação entre 
peso de carcaça fria e comprimento de carcaça). 
Após o abate foram verificados o peso (kg) e con-
formação de carcaça quente. Após o resfriamento 
foi verificado o peso (kg), conformação de carca-
ça fria (1-5), comprimento interno de carcaça (cm), 
peso de paleta (kg), peso de pernil (kg) e peso de 
costilhar (kg).

A avaliação do escore corporal foi realizada numa 
escala de 1 a 5 (muito magro a muito gordo) atra-
vés da palpação dos processos transversos e espi-
nhosos das vértebras da região lombar, conforme 
proposto por Russel et al. (1969). As avaliações de 
comprimento total, perímetros torácico, de braço e 
de perna foram realizadas através de medidas toma-
das com fita métrica metálica. A altura de garupa foi 
medida com uma régua (Johnson level 48” adjust-
-a-square). A avaliação da conformação de carcaça 
quente e fria foi baseada numa escala de pontuação 
de 1 a 5 onde 1 é convexa e 5 subcôncava. Os dados 
foram submetidos à análise descritiva (cálculo das 
médias e desvios padrão) e análise de correlação 
bivariada, sendo apresentado em cada caso os res-
pectivos P valores, pelo pacote estatístico SPSS 9.0.
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Resultados e Discussão

Os resultados da Tabela 1 mostram as médias 
para as medidas corporais dos animais in vivo, an-
tes do abate, nos três tratamentos. 

Embora os lotes tenham sido abatidos com pe-
sos médios aproximados foram observadas diferen-
ças nas características de carcaça. Escore corporal, 
compacidade corporal, perímetro de braço e períme-
tro de perna apresentaram diferenças nas médias 
entre tratamentos (Tabela 1). A medida escore cor-
poral foi superior nos animais do tratamento CNMR, 
provavelmente devido a maior rapidez de deposição 
de músculo e gordura. A compacidade corporal, que 
se mede pela relação entre peso vivo e comprimen-
to corporal e permitindo a avaliação da morfologia 
do animal (OSÓRIO e OSÓRIO, 2003), foi diferen-
te nos três tratamentos. Isto demonstra que ocorreu 
uma diferenciação morfológica nos animais devido 
aos diferentes tipos de manejo alimentar. A maior 
compacidade foi obtida no tratamento CNMR (0,69), 
seguido do CNR (0,60), provavelmente pela melhor 
qualidade da pastagem, visto que o sistema rotacio-
nado proporciona um período de descanso para o 
rebrote e crescimento da pastagem. Para a altura da 
garupa não houve diferença entre os tratamentos, no 
entanto Pinheiro et al. (2007) utilizaram cordeiros em 
confinamento e encontraram diferenças na altura da 
garupa sendo a maior altura para os animais de regi-
me alimentar com maior percentual de concentrado 
na ração. Para Tonetto et al. (2004), as característi-
cas da carcaça foram semelhantes para os cordeiros 
abatidos com o mesmo peso, embora submetidos a 
diferentes formas de alimentação, o que não acon-
teceu no presente estudo (Tabela 1). As avaliações 
de perímetro torácico não foram diferentes nos trata-

mentos. Os animais do presente estudo foram abati-
dos com peso similar e não evidenciaram diferenças. 
Para Siqueira et al. (2001) em cordeiros abatidos 
com 28, 32, 36 e 40kg, o perímetro torácico aumen-
tava de acordo com o aumento do peso vivo. No pre-
sente estudo, o perímetro de braço foi diferente entre 
os animais dos tratamentos CNMR (28,3 cm) e CNR 
(24,4 cm), mas os animais do CNC (26,4 cm) não 
diferiram dos dois tratamentos para esta caracterís-
tica. Quanto ao perímetro de perna, os animais do 
tratamento CNMR (37,9 cm) diferiram do CNC (33,6 
cm), mas os animais do tratamento CNR (37,2 cm) 
não diferiram dos outros dois tratamentos.

Os animais do tratamento CNMR obtiveram 
uma correlação mais alta do que os demais tra-
tamentos nas medidas perímetro torácico, escore 
corporal e perda no transporte. Estes animais con-
seguiram chegar ao peso de abate desejado mais 
rapidamente que os outros dois tratamentos (195 
dias de idade). Por outro lado, apresentaram uma 
grande perda de peso no transporte, provavelmen-
te por serem animais mais jovens, portanto com 
maior percentual de água corporal. Já no grupo de 
animais em CNR (animais abatidos aos 215 dias) 
foi observada uma melhor correlação do peso vivo 
com compacidade corporal, comprimento total e 
perímetro de perna quando comparado aos outros 
dois tratamentos. A melhor correlação entre o peso 
vivo e o perímetro de perna evidencia a importân-
cia deste manejo para o desenvolvimento de um 
dos cortes mais nobres (pernil) da carcaça ovina. 
Os animais do pastejo em campo nativo contínuo 
(CNC) apresentaram uma correlação mais alta para 
altura de garupa, altura de cernelha e perímetro de 
braço. Estes animais foram abatidos 60 dias mais 
tarde do que os animais do tratamento CNMR e 40 
dias mais tarde do que os animais do tratamento 

Tabela 1 - Média e desvio padrão das medidas corporais em cordeiros da raça Corriedale submetidos 
a diferentes sistemas de pastejo (São Gabriel/RS - 2004-2005). 

Medidas corporais 
CNMR
(n=17)

CNR
(n=15)

CNC
(n=16)

Peso vivo ao abate (kg) 37,95±3,33 38,65±3,66 34,67±5,03

Compacidade corporal (cm) 0,69±0,06 0,60±0,04 0,53±0,04

Escore corporal (1-5) 3,74±0,34 3,22±0,24 3,12±0,30

Altura da garupa (cm) 62,31±5,31 62,10±3,87 60,63±4,43

Perímetro torácico (cm) 85,61±4,79 84,63±5,48 82,80±5,00

Perímetro de braço (cm) 28,29±2,47 24,38±4,30 26,40±1,81

Perímetro de perna (cm) 37,85±3,43 37,17±4,40 33,60±3,29

CNMR - Campo nativo melhorado com pastejo rotativo; CNR - Campo nativo com pastejo rotacionado; 
CNC - Campo nativo com pastejo contínuo.
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Tabela 3 - Correlação entre o peso vivo e as variáveis medidas nas carcaças de cordeiros Corriedale, 
submetidos a diferentes sistemas de pastejo (São Gabriel/RS - 2004-2005).

Correlação com peso vivo
CNMR
(n=17)

CNR
(n=15)

CNC
(n=16)

Compacidade da carcaça 0,76 (p 0,000)* 0,83 (p 0,000)* 0,92 (p 0,000)*

Peso de carcaça quente 0,92 (p 0,000)* 0,85 (p 0,000)* 0,26 (p 0,325)

Comprimento de carcaça 0,76 (p 0,000)* 0,83 (p 0,000)* 0,92 (p 0,000)*

Peso do pernil 0,89 (p 0,000)* 0,97 (p 0,000)* 0,89 (p 0,000)*

Peso da paleta 0,88 (p 0,000)* 0,91 (p 0,000)* 0,86 (p 0,000)*

Peso do costilhar 0,85 (p 0,000)* 0,84 (p 0,000)* 0,75 (p 0,001)*

CNMR - Campo nativo melhorado com pastejo rotativo; CNR - Campo nativo com pastejo rotacionado; CNC - Campo nativo com 
pastejo contínuo. * Correlação é significativa

Tabela 2 - Correlação entre o peso vivo e outras variáveis medidas in vivo, em cordeiros da raça Corriedale, 
submetidos a diferentes sistemas de pastejo (São Gabriel, RS - 2004-2005).

Correlação com o peso vivo
CNMR
(n=17)

CNR
(n=15)

CNC
(n=16)

Compacidade 0,78 (p 0,000)* 0,92 (p 0,000)* 0,63 (p 0,009)*

Comprimento total 0,40 (p 0,110) 0,90 (p 0,000)* 0,68 (p 0,004)*

Altura garupa 0,56 (p 0,018)* 0,58 (p 0,023)* 0,63 (p 0,009)*

Altura cernelha 0,61 (p 0,009)* 0,56 (p 0,029)* 0,71 (p 0,002)*

Perímetro Torácico 0,76 (p 0,000)* 0,73 (p 0,002)* 0,57 (p 0,021)*

Perímetro de Perna 0,30 (p 0,239) 0,71 (p 0,003)* 0,21 (p 0,684)

Perímetro de Braço 0,11 (p 0,668) 0,34 (p 0,221) 0,63 (p 0,009)*

Escore corporal 0,63 (p 0,007)* 0,54 (p 0,040)* 0,55 (p 0,028)*

Perda no transporte 0,66 (p 0,001)* 0,53 (p 0,044)* 0,33 (p 0,220)

CNMR - Campo nativo melhorado com pastejo rotativo; CNR - Campo nativo com pastejo rotacionado; CNC - Campo nativo com 
pastejo contínuo. * Correlação é significativa

de CNR, porque levaram mais tempo para alcançar 
o peso de abate (257 dias). Estes animais perma-
neceram mais tempo em campo, obtendo provavel-
mente um crescimento ósseo maior, o que pode ser 
explicado pela maior correlação do peso vivo com 
altura de garupa, de cernelha e de perímetro de 
braço, apesar de apresentarem uma compacidade 
corporal menor (Tabela 1).

Altas correlações entre peso corporal e as me-
didas de perímetro torácico e comprimento corpo-
ral em cordeiros criados em pastagem nativa, aos 
112 dias de vida foram relatadas por Santana et 
al. (2001), porém para a altura da cernelha e da 
garupa as correlações foram mais baixas. No pre-
sente estudo, as correlações mais altas para altu-
ra de cernelha e de garupa se deram nos animais 
abatidos mais tardiamente (257 dias), reiterando as 
observações de Santana et al. (2001).

As carcaças dos animais do tratamento CNMR 
apresentaram correlação significativa em todas as 
características. No entanto, para os cortes pernil e 
paleta a melhor correlação com o peso vivo foi no 
tratamento CNR. Para as carcaças do tratamento 
CNC a melhor correlação foi para compacidade de 
carcaça e comprimento de carcaça, demonstrando o 
crescimento e peso ósseo. Porém, não houve corre-
lação significativa entre peso vivo e peso de carcaça 
quente, provavelmente pela variabilidade dos tama-
nhos e pesos entre os animais deste tratamento. Nos 
experimentos realizados por Landim (2005) e por 
Menezes et al. (2008), existiu uma alta correlação 
entre as medidas de peso vivo e peso de carcaça 
quente, sendo o peso vivo um bom indicador do ren-
dimento de carcaça. No presente estudo, o peso de 
carcaça quente apresentou a melhor correlação com 
o peso vivo nos tratamentos CNMR e CNR.
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Conclusão

Os sistemas de pastejo rotacionado, de forma 
geral, apresentaram melhores resultados em rela-
ção às medidas corporais in vivo, e ainda uma me-
nor idade de abate. O peso vivo apresentou uma 
correlação significativa com a maioria das medidas 
de carcaça em todos os tratamentos. Na relação 
peso vivo ao abate e peso de carcaça quente, as 
melhores correlações foram as dos tratamentos 
CNMR e CNR. Através destes resultados eviden-
cia-se que, para se implantar um sistema de mane-
jo de campo nativo mais produtivo, é preciso definir 
previamente as características de carcaça de inte-
resse comercial a serem alcançadas. 
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